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Primeira luz sôbre as origens do 
“desabamento do arranha-céu 
AN ao As E a rr Ap 

A estrutura do bloco que caiu não 

  

ão | 
  ERR qse 

era idêntica à do que ficou de pé | 

| 
Reportagem de JOSE”* SILVEIRA 

No dia 6 de novembro de 1964, metade de um edificio 
de 14 andares rolou ao chão, em Piracicaba. Morreram 52 
pessoas. As investigações técnicas, lentas e dificeis, acabaram 
de projetar a primeira luz sobre as origens do desabamen- 
to. Tênue luz que poderá orientar vitoriosamente as pes- 
quisas ou poderã também apagar-se, 

DIFERENTE A 
ESTRUTURA 
— “A estrutura do bloco que 

desabou não é igual à do blo- 

co que ficou de pé” -- disse- 
nos o engenheiro Luiz Emilio 

Horta, chefe da Secção de Es- 

truturas do I.P.T. e membro 

da comissão que investiga as 
causas do desabamento do “Co 

murba”. 

Os tecnicos acreditamos 
nós — poderão atribuir espe- 
cial importancia a este deta- 

lhe, sobre o qual deverão a- 
profundar estudos proximos, O 

eng. Horta não autoriza o re- 
porter a nenhuma conclusão, 
mas prossegue” 

-— “Na parte que caiu: as 

caixas dos elevadores foram 
construidas sob as escadas in- 

corporadas ao corpo do edifi- 

cio, Na parte que não caiu as 
caixas dos elevadores consti- 

tuem uma saliencia ao corpo 
principal. Isto, é claro, torna 

a estrutura da parte que Te- 

manesceu mais simples do que 
a outra, inclusivo para anali- 
se”. 

Essa diferença estrutural su- 
gere estudos sobre a distribui- 
ção das cargas, estudos que se- 

“rão feitos. Um arranha-céu 
não é um castelo de cartas que 

* desabe por este ou aquele mo- 
tivo. Admite-se que um pon- 

to tenha recebido menos cui- 
dado mas ignora-se qual seja 
esse ponto. Talvez uma faiha 
de execução, impossivel de ser 
apontada porque o testemunho 

mais importante desaporeceu 
na morte do mssire de obra e 
de outros artifinos. 
FERRO 
O IPT-está ancontrando di- 

ficuldades para verificar se 
era boa-a posição do ferro nas 

“peças de concreto. O impacto 

alterou profundamente a posi- | 
ção daquele material nos hlc-'! 
cos, Por outro lado, há suspei- 
ta de ruptura das Yundações, 
devendo ser investigada a lo- 
cação das sapatas. IZá tambem, 
suspeita da existencia de ums 
lente superficial, tomada erra- 

  

damente como continuação da 

rocha. Todas estas suspeitas, 
de ordem geológica, só pode- 

rão ser confirmadas cu repe- 
lidas, com as investigações no 

proprio local até agora entulha 
do. A quem cahe q desentulha- 

mento? A Prefeitura, ao DER 
ao IPT ou à firma construto- 
ra? 

EQUIPAMENTO 4 
Não possue o IPT equixa- 

mento para analise das tunda- 

ções. Suas perfuratrizes, bro- 
cas e outros instrumentos ne- 

cessarios âquels trabalho, ve- 
lhos e gastos estão sendo re- 

formados especialmente para 
serem levados a Piracicaba. 

“Não são os melhores para es- 

te tipo de serviço — diz o eng, 

Horta — serviço que o :PT só 
executa excepcionalmente, co- 
mo neste caso. E' um caso vir- 
gem para nós, inedito. Uma 
experiencia”. 

O reporter lembra o caso do 

edificio da- rua Silva Jardim, 

  
em São Paulo, que tombou há | decidiu atender ao pedido 
alguns anos. 

— “As analise dos materiais 
e das fundações deste edificio 

foi mais simples e durou dois 

anos. Não é um | prognastico 
pois poderemos caneluir as in-| 
vestigações quese fazem ne- | 

cessarias em dois anos ou em | 
“dois meses. Quando se está 
diante do imponderavel tudo 
pode acontecer”, 
OFERECE PERIGO | 

: Perguntamos 2o dr. Luiz E- 
milio Horta, se o bloco que 

permaneceu de pé oferece pe- 
rigo. Demorando-se na respos- 

ta, disse que sim e que não. 
Que dependia dos exames geo- 

logicos a serem feitos, 

— O senhor compraria 
apartamento, lá? 

— Hoje, não compraria. 
Considera o eng. Luiz Emi- 

lio Horta, de certo modo, mais 

importantes as investigações 
destinadas a conferir à segu- 
rança do bloco remanescente 
do que as das causas do desa- 
bamento — “Um bloco já caiu 
mesmo — diz — precisamos 

  

um 

  

  

  

CIENTISTA AMERICANO VISITA 
O INSTITUTO DE GEMENIÇA 
Encontra-se: atualmente 

Instituto de Genética da ESA. 
“Luiz de Queiroz”, “o Prof. 
Charles Madeira Rick Jr., Pro- 
fessor e Geneticista da Univer- 
sidade. de California em Davis 
USA. . 

O Prof. Rick é internacional- 
mente conhecido pelos seus tra- 
balhos no melhoramento do to- 

mateiro e na citogenética do 
complexo Nemophila Menziesii, 
a Citogenética do aspargo, peiu- 
nia, Tradescantia, chicoria e ou- 

tras plantas, 

Ele tem realizado várias ex- 

pedições à América do Sul, 

principalmente à zona Andina, 
onde encontrou novas fontes de 

germoplasma do tomate e cu- 
tras plantas cultivadas. 
Em reconhecimento a sua el- 

ta capacidade, tem recebido vá- 

rios premios de Instituições A- 
mericanas e Internacionais e 

tem sido convidarlo para dar cur 

sos e participar 

  
Prof. Charle M. Rick da Universidade da Califórnia, 

Davis, USA 

nocientíficas importantes, como a 

  

organizada no ultimo ano por 

Instituições Americanas às I'has 

Galapagos. 
A visita do Professor Rick a 

nossa Escola tem sido coordena- 
da pela r. Marcilio Dias e é 
subvencionada pola Fundação 

Rockefeller, convenio ESALGQ» 
Ohio State University e Funda- 
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo. 

Na duas ultimas semanas êle 
visitou, em companhia do Dr. 
Marcílio Dias, várias TInstitui- 

ções produtoras de hortaliças as- 
sim como Instituições de Pes- 

quisa e Ensino em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

De 8 a 13 do corrente mes, es-, 
tará lecionando no IGen um 

Leitão da Cunha confirme ena 

salvar o outro”, 
E afirma: 

— “Temos alguns elementos 
para concluir cer dificilima, 

mas não impossive: a ruptura 
do bloco que se acha de pé. 

-Ele recebeu um impacto tre- 
mendo, uma solicitação dinairni 

ca fortissima o resistiu. Tudo 
indica a inexistencia de fa- 

lhas estruturais. Mas se apu- 
rarmos causas geologicas de- 

terminantes do desabamento, 
essas causas poderão ser va- 
lidas para O outro bloco, e a- 

meaça-lo tambam”. 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
1— O IPT suspeita de tuco. 

mas, não se fixou em nerhum 
ponto, 

2 — O predio que ficou 

pé está sendo recalculado. 
3 — O IPT precisa de mais 

materiais (concreto), cujo; 

de     

transporte não está sendo fei- 

to. 
" 4— O Instituto de Engenha- 
ria está representado, na Co- 

missão pelo sey presidente, 

eng. Helio Martins. 

5 — O CREA tambem está 
representado na Comissão, 

6 — O IPT irá a Piracicaba, 
analisar .as fundações tão lo- 
go se faça o desentulhamento. 

7 — A Policia Tecnica tem 
fornecido materiais, plantas de 

estruturas e outros subsidios. 

8 — O IPT já preparou va- 

rios corpos de provas e no mo- 
mento aprofunda esses ensaios. 

9 — Serão necessarios cutros 

corpos de provas. 

10 — Os trabalhos estão sen- 

do realizados vor tecnicos de 

alta qualificação e probidade 
profissionais. 

N. da RB. — O jornalista José Silveira assina, na “A Ga: 
zeta” de ontem uma reportagem sobre a tragédia do edi- 
ficio “Comurba”, materia de 
Estado e especialmente para 
reproduzimos acima, para conhecimento de nossos leitores. | 

grande interesse para todo o 

nossa terra, que, data venia, | 

com igual apresentação dada pelo vibrante 'vespertino pau- 
listano. 
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Preparando o futuro 
  

Com vistas "ao 11 Centenario 
de Piracicaba que comeraorare- 

mos em 1967, Dom Aniger Me- 

lllo vai lançar uma campanha 

para arrecadar neças de arte 

sacra, que comnorão o - nesso 
Museu Diocesano, 

Não precisamos ensareacer a 
importancia da iniciativa do sr. 
Bispo de nossa Diocese, eis que 

será o testemunho «ie nosso pas- 
sado ligado indissoluvelmente 

Museu Diocesano 

Será realizada a primeira exposição de 
Arte Sacra em Piracicaha | 

tural, a honrar as nossas 
caras tradições. 

De todos os recantos de nos- 

sa região — e tambem peças de 

origem. distante -— poderemos 

recolher um acervo significati- 
vo, que será, com » tempo, um 
centro ide estudos de nosso pas- 
sado, especialmente ligado á I- 
greja. 

mais 

um acervo dessa natureza, que | A Primeira Exposição de Ar- 
te Sacra de Piracicaba será rea- 
lizada neste mes, de 13 a 26 do 

; Sacra, 

  ao cristianismo, vai constituir. corrente, em local que será a- idor Pedro de Toledo 454, ou ni 
se numa riqueza artistica e cul- nunciado e se destinará, pois, a Catedral 

dar inicio ao movimento de ar-=. 
recadação de peças (imagens, | 
moveis, alfaias, documentos, 

etc). para formar o acervo do, 
futuro museu. Para essa mostra, 
servirá, tambem c simples em- 

préstimo das pecas, que assim. 
enriquecerão a mostra de arte 

      

       
   

  

“Para informações, doações O 

judar podem dirigir-se ao 
Bispo Diocesano, rua Geverna- 

  

  

  

Desejando brindar seus 

leitores com a participação 

de um plano promocional fei- 
to especialmente para a cida- 
de de Piracicaba (o que quer 
dizer que todos os premios 

sairão em nossa terra), o 

JORNAL DE PIRACICABA 
está começando a publicar 

hoje; e o fará todos os do- 
mingos, um cupão, para ser 

recortado e colecionado, sen- 
do que cada 10 deles dará di- 

reito a um talão numerado 

“SUA COMPRA VALE OU. 

Rai & 
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RO”. Os recortes do mes de 

fevereiro dão direito a troca 
de talões a correrem em fe- 
vereiro, pois todos os meses, 

pela ultima loteria federal, 
haverá sorteio. 

Os premios variarão para 

cada mes, sendo previamente 
anunciados. Neste mes, do 1.0 

ao 5.0 premios daquela extra- 

ção, que se fará a 27 de feve-. 
reiro, os premios serão, res-” 

pectivamente, 50, 20, 15, 10 e 

5 mil cruzeiros em mercado- 
rias, escolhidas livremente na   

E    

aci
d Plano promocional do “Jornal” a seus leior E

 
ue 

SU
E 

E 

    po 
ç   “Papelaria do Jornal”. Cri 

No plano durante o ano, es- - 
tão previstos sorteios de um. 

GORDINI 65-0K, Uma Tele-. 
visão automatica, Uma aa 

ladeira, Maquina de Costu-. 
ra e uma infinidades de va- . 
liosos premios. fue Ra 

À promoção como 

    
   

    

      

     

   

  

fico 
bem claro acima, é absoluta 
mente gratuita aos nossos | 
tores, bastando recortar os 
cupões, cada 109 dos quai 
dão direito à um Talão nu 
merado, trocado no “Jornal 
porre q 

  

Sorvete Turista 
Gostosura gelada 

Uma delicia varr você 

URUGUAI INTERNA BRIZOLA | 
RIO, 6 — O . ministro Vasco 

  

tem que o governo do Uruguai 

da 
internamento ex-deputado. 
Leonel Brizola e revelou que q 
mal. Castelo Branco, com quem 

despachara minutos antes, ma- 

nifestou satisfação pelo resulta- 

do dos entendimentos. 

O sr. Leonel Brizola, cuja in- 
ternamento foi decidido por cin- 

co dos nove membros «o Cen- 

selho de Governo uruguaio, de- 
verá, agora, em 5 dias, escolher 
um local para fixar residencia, 
situado a não menos de 300 qui. | 
lometros da fronteira com E 
Brasil, 

do 

a 
- 

  

  

| j 

Conforme foi amplamente divulgado pela imprensa 
falada e escrita, o Deputado Domingos J. 
vice-lider da Bancada do P. 

tiva do Estado, apresentou 

Universidade “Luiz de Queiroz”, em Piracicaba. 

Segundo o trabalho do 
a Escola Superior 

Aconteceu, porem, que o dr. E. Malavolta, vice-di 
retor em exercicio da “Luiz de Queiroz”, enviou 

de Agricultura “Luiz 
emprestaria o seu nome à nova Universidade e passaria 

assim, no dizer do Deputado Aldrovandi, a “Caheça” e 
“o principal instituto de uma universidade”. 

Aldvovandi, 
S.P. na Assembleia Legisia- 
um projeto de lei, criando a 

parlamentar de nossa cidade, 
de Queiroz” 

> 
e 

  uma 

carta ao Deputado, afirmando que a passagem da Escola 
à Universidade a ser criada não consultaria aos interes- | 
ses da referida Escola e da coletividade. 

  

          
Tendo deixado o cargo de 

gerente da agencia local do 

Banco do Estado, 
apa ati a 

  Curso Intensivo sôbre “Citoge- 
nética do tomateiro cultivado e 

das espécies selvagens afins”, . 
Dêste Curso deverão partici- 

par mais de 30 cientistas e téc- | 
nicos de vários Estados do Bra- 

de expedições sil, 

  h 

  Dad = 

Momento em que a sra. d. Nisabel dos Santos entreg 
do-se o sr, Miguel Bisogni e sua exma. progenitora, d. Margarida Bisogri. 

g ESTA 

que : foi a prestar serviços 

junto à alta direção" do este- 
belecimento, , em São Paulo, 
os seus amigos e coleges lhe 

prestaram, e à exma. familia, 
uma expressiva homenagem, 

que constou de um jantar 
realizado no dia 4 ultimo. 

A reunião oi apresentada 
pelo sr. Mareslo Koch Leme, 
que passou a palavra so sr. 
Nelson: Castilho, que fez a 
saudação oficial em nome de 

todos os companheiros de 
trabalho. Na sua oração, fo- 

calizou a figura do homena- 

sad Bda 

  

convecado 
cms. 

geado, como chefe, amigo e 
companheiro, ressaltando suas 

qualidades de lider, esclare- 

  Suas mr “a pa 

cido e competente. humano e 

compreensivo, tendo deixado 
um traço de exemplo impere- 

civel, por onde passou. Sau- 
dou tambem zua exma, espo- 

e filhos, trazendo a pala- 
vra de agradecimento e os 
desejos de todos para que 
usufruam de felicidade no 

novo ambiente, 
A sra. d. Nisabel dos San- 

tos, esposa de vm dos funcio- 

narios do Banco fez entrega a 

d. Zezé Bisogni de uma bra- 
cada de floras, sob calorosa 

salva de palmas. O sr. José 

sa 

  
  

ava flores a d. Maria José Bisogni, ven- 

  

“eres 

Q a 

* “Sua Compra Vale Ouro 
Be 

Plano cidade de Piracicaba, da Apolo Propaganda e Publicidade. Carta Fatente 
tá 319. Sorteios pela ultima loteria federal de cada mês: Geladeiras, televisores, 

=> maquinas de costura e um Gordiné 650 K'! 3 

ll | Troque 10 cupões destes por 1 numerado, na Papelaria do "Jornal" 

Dm mr one 
É um . o 

Funcionarios do Banco do Estado 
“prestam homenagem ao 

sr. Miguel Bisogni 
Ribeiro entregou as homena- 

| geado um cartão de prata 

| com honrosa dadicatoria, ten- 

  

— ue + 

dodo ainda o funcionário Ru- 

bens Lóes entregue um mimo. 
Finalmente o sr. Marcelo 

Koch Leme entregou um car- 

tão de prata que havia sido 
oferecido ha um ano aos ad- 
ministradores da agencia pe- 

los seus funcionarios, para 

que o mesmo guardasse-o em, 
seu poder. 

Ao final, falou, bastante e- 
mocionado, o sr. Miguel Bi- 

sogni agradecendo, em seu 

nome e no de sua familia, as 

provas-de estima de seus ami- 
gos,   

  

do da Daiversidado “Li 
Explicações do Deputado Domingos J. Aldrovandi em resposta ao Diretor da "Luiz de Queiroz” 

“RESPOSTA 

Em resposta a missiva do 
Diretor da “Luiz de Quei- 
roz”, o Deputado Dominges 
Aldrovandi, tambem por 

carta, declarou o seguinte: 
São Paulo, 20 de janeiro 

de 1965 
Exmo. Sr, 
Dr. E. Malavolta 
DD.  Vice-Direior 

exercicio g ; 
Escola Superior de Agri- 

cultura: “Luiz de Queiroz” 
Piracicaba 
Lí, com' especial aten- 

"ção, sua carta de 4-3-65, 
sobre o meu projeto de lei, 

em 

apresentado à Assembleia 
Legislativa do Estado 
criando | a Universidade 
“Luiz de Queiroz”, de Pira- 
cicaba. 

BAR E RESTAURANTE 

HOJE - Salada mista - Leifoa com farrofa e macatronada 
PIZZA A NAPOLITANA A TODA HORA 

MUSASHI NISHIMURA 

Fones 3385 e 3691 

  
«. pela «tradicional. e fame 

TT e te 

e Queira! 
     
    
    

   
    

    

Em resposta à sua missi-. 
va, cabe-me afivmar o se- 
guinte, numa demonstração 
do'meu interess? e carinh 
com que pretendo, como 
deputado, tratar dos assun- | 
tos ligados à querida Pira- - 
cicaba: SR 

1) Tenho elevado respe: 
e profunda admiração: 

  

to 

Escola Superior “Luiz 
Queiroz” que tanto e tão. 
bem tem projetado o nor | 
da “Noiva da Colina”, den- 
tro e fora do País. Por isso, 

         

        

  

    

   

    
   

to de lei, que a conceituad 
Escola emprestasse o seu 
nome, por todos os titulos. 

  

  

guinte cardapio : 
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BELA VISTA NAUTI CLUBE 

Cantina 

FRANGO COM POLENTA 
LAZANHA A BOLOGNEZA 

Entrada de frios diversos — Maionese 

Sobremesa variados — Bebidas e refrigerantes 

do Bela Vista Nauti Clube 

0 BIO PGS 6886080836 86986 38 3630636 8 38 SIE 

    

       
       

     
  
     

A partir de hoje, a Cantina do Clube, estará real 
berta, agora sob a competente direção do sr. WALDIR 
PRINCIPE DOS REIS, cozinheiro internacional, dE 

Para o. almoço de hoje, a Cantina apresenta o se- - 

  

VALE A PENA DAR MAIS PASSOS E 

GASTAR MENOS CRUZEIROS 

Móveis Monfrinato . 
Moveis Finos —. Conjuntos Estofados — Copas Formicas 

— Colchões de Molas — Tapetes 
RUA MORAIS BARROS, 1429 — FONE 2362 

— CIDADE ALTA— :s     

  

  

DELPHIM ROCHA NETTO 
Galeria 

  

Letras de Cambio do Banco do Brasil | A 
e de Companhias de Investimentos 

— TITULOS EM GERAL 
Alta remuneração — Antecipação de lucros 
Liquidez imediata — Segurança absoluta 

Informações sem compromisso 

xianetti — Fone 5607 : 
LUIZ CARLOS VIDIGAL PONTES 
R. Bom Jesus, 1849 —- Fone 5552 

PROF. JOSE' RODRIGUES DE TOLEDO 
R. J. Pinto de Almeida, 801 — Fone 5352 

JOSE' DE MORAES SALLES 
R. Alf. J, Caetano, 1577 — Fone 5250 

DIVALDO FERRAZ DE ARRUDA 
R. J. Ferraz de Carvalho, 639 — Fone 
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